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A relação entre cronicidade e trabalho tem sido uma preocupação cres-
cente na sociedade contemporânea. À medida que o número de doenças 
crônicas aumenta em todo o mundo, é fundamental compreender como 
essas condições impactam a saúde dos trabalhadores(1). Neste editorial, 
exploraremos os impactos da cronicidade na saúde do trabalhador, desta-
cando dados da Carga Global de Doenças (CGD)/Global Burden of Disease 
(GBD) e evidências específicas do contexto brasileiro, especialmente em 
relação aos afastamentos do trabalho.

As doenças crônicas, como diabetes, doenças cardiovasculares, doenças 
respiratórias crônicas e transtornos mentais, são responsáveis por uma 
parcela significativa da CGC. Essas condições podem ter um impacto sig-
nificativo na capacidade das pessoas de realizarem suas atividades diárias, 
incluindo o trabalho. Estima-se que as doenças crônicas sejam responsáveis 
por mais de 70% das mortes em todo o mundo. Ademais, aponta-se que, 
no ano de 2019, essas doenças foram responsáveis por 83,3% dos anos 
vividos com incapacidade, o que, consequentemente, contribui para o 
afastamento do trabalho(2).

No contexto laboral, a cronicidade pode afetar tanto os trabalhadores 
quanto as organizações. Pessoas com doenças crônicas, muitas vezes, 
enfrentam dificuldades em lidar com os sintomas e as limitações físicas 
e mentais associadas, o que pode levar a um aumento do presenteísmo, 
do absenteísmo e dos afastamentos. Além disso, a produtividade dos tra-
balhadores pode ser reduzida devido à fadiga crônica, comprometendo 
não apenas o bem-estar individual, mas também o desempenho global 
das instituições(3).

No Brasil, os números relacionados à cronicidade e aos afastamentos do 
trabalho são igualmente preocupantes. De acordo com dados do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), as doenças crônicas representam uma 
das principais causas de afastamento no país. No último levantamento, 
realizado no ano de 2021, estimou-se que cerca de 300 mil afastamentos 
tenham sido registrados devido às condições crônicas, gerando impactos 
socioeconômicos significativos(4).

É essencial destacar que a relação entre cronicidade e trabalho não afeta 
apenas a saúde dos trabalhadores, mas também a sustentabilidade dos 
sistemas de saúde e a economia em geral. O custo direto e indireto dessa 
interação do adoecimento e o trabalho é substancial, envolvendo despesas 
médicas, redução da produtividade e aposentadorias precoces. Portanto, 
é imperativo que sejam adotadas medidas abrangentes para abordar essa 
questão(5), principalmente a criação de espaços e de atividades educativas 
em saúde do trabalhador, buscando, assim, um ambiente de engajamento 
da equipe e de compartilhamento de experiências e saberes(6).

Diante desse cenário preocupante, é necessário um esforço conjunto 
para lidar com a cronicidade e seu impacto na saúde dos trabalhadores. 
As seguintes medidas podem ser consideradas:

1.	 Promoção da saúde e prevenção do adoecimento: investir em pro-
gramas de promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas 
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no ambiente de trabalho, com foco em educação, alimen-
tação saudável, atividade física regular e gerenciamento 
do estresse.

2.	 Adaptação dos ambientes de trabalho e/ou construção de 
ambientes saudáveis: promover ambientes laborais salu-
bres e adaptados às necessidades dos trabalhadores com 
doenças crônicas, garantindo a acessibilidade e os ajustes 
razoáveis para facilitar sua participação plena e produtiva.

3.	 Atenção à saúde mental: priorizar a saúde mental dos 
trabalhadores, fornecendo suporte psicológico adequado, 
programas de gerenciamento de estresse e conscientização 
sobre a importância do equilíbrio entre trabalho e vida 
pessoal.

4.	 Políticas e legislação: estabelecer políticas e normativas 
que incentivem a inclusão e evitem a discriminação dos 
trabalhadores com doenças crônicas, além de oferecer 
suporte para a reintegração laboral após um afastamento.

Por fim, é fundamental que sejam implementadas ações con-
cretas, como medidas preventivas e de apoio, para garantir que 
os trabalhadores com doenças crônicas tenham oportunidades 
equitativas de participar plenamente no mercado de trabalho, 
resultando em uma satisfatória qualidade de vida laboral. Ao 
adotar abordagens abrangentes e baseadas em evidências, po-
demos promover a sua saúde e o seu bem-estar, fortalecendo a 
sustentabilidade e a produtividade das organizações.
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